
 

 
Período: de 19 a 25 de outubro de 2026. 

 
 

Período entre os dias 19 a 25 de outubro 

com alternância de tempo aberto e encoberto com 

chuvas. 

Entre segunda e quarta-feira presença de 

sol com períodos nublados, sensação e frio ao 

amanhecer e elevação da temperatura durante as 

tardes. 

Na terça-feira a amplitude térmica 

registrada foi superior a 17°C. 

A partir da quarta-feira, houve o retorno 

das condições de chuva, com ocorrência de 

precipitações no restante da semana.  

Na sexta-feira e sábado maior acumulado 

de chuvas, principalmente nos município mais ao 

norte da região, causando transbordamento de 

cursos de água. 

 

 

 

 

 



 
 

 
CULTURAS DE VERÃO 

Tabela geral das culturas:  

DESCRIÇÃO: Soja Milho Feijão 1ª Feijão 2ª 

Área 2025/26 (ha) 992.948 94.957 589 1581 

Perspectiva 2026/27 (ha) 1.007.031 112.855 883  

Área realizada (ha)     

Área Semeada (%) 6,80 93,00 89,70 0,00 
E 
S 
T 
Á 
D 
I 
O 
S 

Vegetativo 100,00 100,00 98,70 0,00 

Floração 0,00 0,00 1,30 0,00 

Granação 0,00 0,00 0,00 0,00 

Maturação 0,00 0,00 0,00 0,00 

Área colhida (%) 0,00 0,00 0,00 0,00 

Rendimento da área colhida (sc/ha)     

Preço médio (R$/sc/60kg) 136,30 61,60 201,70 

 

SOJA 

 

Semeadura da cultura foi realizada com umidade do solo acima da adequada, mas com grande 

preocupação pela projeção de pequenas janelas com condições de realizar a operação de semeadura 

devido a alta umidade. 

Lavouras semeadas em início de emergência. 

Preços sendo praticados entre R$ 135,00 a R$ 139,00/sc. de 60 quilos, com média de R$ 136,30 

na região. Bolsa de Cereais de Cruz Alta R$ 144,00/sc. para produto disponível. 

 

MILHO 

 

Cultua com excelente desenvolvimento, beneficiada pela umidade no solo. No início da 

semana com tempo aberto e predomínio de sol, os produtores realizaram os tratos culturais nas 

lavouras em estádio de V4 a V7 – aplicação de adubação nitrogenada em cobertura e controle de 

ervas daninhas. 

Lavouras em estádio de V10 a V12 ou VT, recebendo aplicação de fungicidas. 

Baixa incidência de insetos pragas e baixa captura de cigarrinha do milho nas armadilhas. 

Produto com preço sendo praticado na média a R$ 61,60/sc. de 60 quilos, variação entre R$ 

60,00 e R$ 62,00 no mercado local. Bolsa de Cereais de Cruz Alta R$ 75,00 para produto disponível. 

 



 
 

FEIJÃO 

 

Cultura seguem com desenvolvimento lento, mas sem comprometer o crescimento. Plantas 

com entrenós curtos e caule grosso, trifólios com folhas grandes, sem sintomas de enrugamento pelo 

clima frio. 

Preços variando entre R$ 190,00 e R$ 200,00, com média na região de R$ 201,70/sc. de 60 

quilos. 

 

CULTURAS DE INVERNO 

 

Tabela geral 

DESCRIÇÃO: Trigo Aveia 

Branca 

Cevada Canola 

Área 2025 (ha) 310.526 101.960 3.490 39.893 

Perspectiva 2026 (ha) 227.000 110.515 2.980 83.570 

Área realizada 2026 (ha) 219.900 107.215 3.870 90.095 

Área Semeada (%) 100,00 100,00 100,00 100,00 
E 
S 
T 
Á 
D 
I 
O 
S 

Vegetativo 0,00 00,00 00,00 0,00 

Floração 00,00 00,00 00,00 0,00 

Granação 27,90 6,50 11,40 0,00 

Maturação 53,40 53,90 67,20 33,60 

Área colhida (%) 18,70 44,60 21,40 65,40 

Rendimento (sc/ha) das lavouras 
colhidas até o momento 

2.200 2.100  1.490 

Preço médio (R$/sc/60kg) 73,40 50,40 S/I 143,20 

 

TRIGO 

 

Foi possível realizar a colheita da cultura entre segunda e quarta-feira, principalmente nos 

municípios onde as precipitações acumuladas entre os dias 12 a 17 de outubro foram inferiores a 50 

mm.  

Produtividade das lavouras continua muito variada, sendo resultado da intensidade das 

adversidades climáticas que ocorreram durante o ciclo da cultura, chuvas, granizo e geadas. De 

maneira geral as produtividades alcançadas estiveram entre 26 e 40 sacas/ha, com algumas lavouras 

atingindo 45 sacas/ha. 

A qualidade do produto colhido ainda continua muito baixa, com PH abaixo de 75 e várias 

lavouras com qualidade fora do padrão para comercialização. 

Tendência de leve melhora nas produtividades e qualidade das lavouras a serem colhidas.  



 
 

Produto com preço sendo praticado entre R$ 70,00 e R$ 75,00/ sc. de 60 quilos, para PH 78,0 

com média de R$ 73,40/sc. de 60 quilos. Bolsa de Cereais de Cruz Alta R$ 82,00 para produto 

disponível. 

 

AVEIA BRANCA 

 

Cultura com aproximadamente 45% das lavouras colhidas e com maioria das áreas restantes 

em maturação ou madura prontas para colheita. 

As lavouras semeadas dentro do período recomendado pelo zoneamento agroclimático e 

conduzidas adequadamente ao longo do ciclo apresentam potencial produtivo razoável e qualidade 

satisfatória. Em contrapartida, as áreas implantadas no início do período do zoneamento e 

submetidas a manejos menos intensivos demonstram desempenho inferior, evidenciando a 

importância da época de semeadura e da adoção de práticas de manejo adequadas para o alcance 

de melhores resultados produtivos. 

Preço médio praticado na região de R$ 50,40/sc. de 60 quilos, variando de R$ 40,00 até R$ 

60,00, para produto destinado a indústria e dependendo da variação do peso hectolitro. 

 

CEVADA 

 

Primeiras lavouras destinadas à indústria cervejeira foram colhidas e não atingiram os padrões 

de qualidade para maltaria, sendo destinadas a alimentação animal. 

Sem informação de preço para o mercado industrial. 

 

CANOLA 

 

Diante do clima úmido e da previsão de retorno das chuvas, muitos produtores optaram por 

antecipar a colheita, mesmo com a umidade dos grãos acima da ideal. Essa decisão exigiu cuidados 

específicos na colheita e nas estruturas de secagem e armazenagem, visando à adequada 

conservação da produção e à rápida conclusão dos trabalhos de colheita.  

As produtividades continuam apresentando grande variabilidade entre as lavouras, 

influenciadas por fatores como cultivar utilizada, histórico da área, condições climáticas ao longo do 

ciclo e época de semeadura. 

Preço médio praticado na região de R$ 143,20/sc. de 60 quilos, com variação entre R$ 135,00 

a R$ 150,00. 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

OLERÍCOLAS 

 

Produtores continuam relatando dificuldade na emergência das cultuas implantadas com 

sementes. Há demora na germinação e emergência das plantas em consequência do clima mais frio 

e excesso de umidade no solo. 

As culturas implantadas através de mudas não apresentam problemas de pegamento ou 

morte de plantas. 

As cucurbitáceas (abóboras, morangas e pepino) não apresentam desenvolvimento 

adequado, com folhas enrugadas, caules estiolados e longos. Devido ao longo período entre o plantio 

e o desenvolvimento das plantas, as culturas estão iniciando o estádio reprodutivo (emissão de flores) 

com plantas pequenas. 

Cultivo protegido com bom desenvolvimento. 

Cultura da mandioca, apesar da demora na brotação das manivas, não apresenta falhas. 

 

Tabela de preços médios praticados na região 
Produto Unidade Preço (R$) 

Alface Pé 3,20 

Beterraba Kg 5,00 

Brócolis  Kg 7,20 

Cenoura  Kg 5,20 

Couve-flor Kg 7,70 

Mandioca c/ casca Kg 3,30 

Mandioca s/ casca Kg 7,80 

Pepino Kg 10,00 

Repolho Kg 4,20 

Rúcula maço 3,00 

Tomate Kg 9,30 

Fonte: Emater/RS-Ascar. Escritório Regional de Ijuí. S/C – Sem comercialização de produto local. 

 

FRUTÍCOLAS 

 

Cultura do morangueiro continua com baixa produção. No município de Tenente Portela os 

produtores informaram redução de quase 50% na produtividade da cultura até o momento, em 

ralação a safra 2025. 

Culturas do melão e melancia com baixo desenvolvimento das plantas. 

Citros em colheita das cultivares tardias. No município de Panambí, produtores relatando alta 

incidência de pinta preta na laranja. 

 

 

 



 
 

Tabela de preços médios (mesa)/kg 
Produto Preço (R$/kg) 

Bergamota 2,87 

Laranja 2,00 

Melão S/C 

Melancia S/C 

Morango 30,50 

Pêssego 5,00 

Uva de mesa (cultivo protegido) S/C 

Fonte: Emater/RS-Ascar. Escritório Regional de Ijuí. S/C – Sem comercialização de produto local. 

 

 

 
 

PASTAGENS 

 

Forrageiras anuais de verão continuam com baixo desenvolvimento e baixa oferta de massa 

verde para pastejo dos animais. Segue o plantio escalonado das culturas. 

Pastagens perenes de verão recebendo adubações de manutenção e nitrogenada, brachiarias 

já com bom desenvolvimento e sendo utilizadas em pastejo com animais. 

 Lavouras de milho Silagem em estádio vegetativo com excelente desenvolvimento. 

 

BOVINOCULTURA DE LEITE 

 

Produção de leite estável em relação a semana anterior. 

Nos sistemas confinados segue a grande dificuldade em reduzir a umidade do material que 

compõe a cama dos animais e produtores tendo que colocar mais materiais secos, uma vez que o 

revolvimento e aeração não estão sendo suficientes para reduzir a umidade. 

A permanência do clima úmido tem aumentado os problemas sanitários da glândula mamária 

dos animais, bem como dificultando o deslocamento dos animais nos sistemas a pasto. 

 

APICULTURA 

 

Período extremamente complicado para a atividade das abelhas campeiras, enxames com 

estoque baixo, e sérias dificuldades em coletar néctar e polem devido a períodos de chuvas. Relatos 

de captura de novos enxames tanto de Apis quanto de algumas ASF principalmente a Jataí.  Redução 

da oferta de florada impactando na redução da produção de mel nas colmeias, produtores 

interrompendo a colheita. 

Preço médio praticado no atacado: R$ 13,50/kg. 

Preço médio praticado no varejo: R$ 18,25/kg. 

 



 
 

PISCICULTURA 

  

Espécie tilápia com grande demanda de peixes prontos para o abate. Agroindústrias 

informando que houve aumento da procura por filé de tilápia. 

 

Preços pagos aos piscicultores 
Espécie/ Produto Preço (R$/kg) Vivo 

Carpa Húngara 08,00 

Carpa Prateada 07,85 

Carpa Cabeça Grande 07,50 

Carpa Capim 08,50 

Tilápia 08,50 

Jundiá 08,00 

Alevinos carpas 1.100,00 / mil (9 a 11 cm) 

Alevinos carpas 600,00 / mil (5 a 8 cm) 

Alevinos tilápia 500,00 / mil (5 a 8 cm) 

Fonte: Emater/RS-Ascar. Escritório Regional de Ijuí 

Elaboração: 

Eng. Agr. Gilberto Bortolini 
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